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M  quinta feira cito  dtfte meztdc 
M ar^oá tarde na Gafa grande da l¡- 
urariadoGonuento díeS.Fraiíftfco 
dcfta Cidáde de Lisboajfe dcíipritii- 
cipio á Joñta que fe coiiuocoii dos 

Géraes,& Prouinciaes de todas as Relígiocns,Se 
hum Dcutofjou M eftreeleitopor cada húade!- 
Ja9;& dosDeacs’& G¿i?egos Doutoráes, & M a- 
giftracs de todas as SésCatfiedraés,& dos Lentes 
de Prima,& Vefpcra dcTheblogia , 8c Cánones 
das Vniuerfidades de Coimbra, Euora 5 S¿ de al- 
gunsM ir iftrosdoS.O ffitiodalnquififaój & de 
T f ibunaes Fécula res-,& de aigu nefi eligí ofos-par
ticulares Horneados pot'eIR eyN . Senhorjfazen- 
doofficio de Prefidente o Arcebifpo eleito Se- 
baftiao.Cezar de Menefes.do Confelhode Efta- 
dode Sua Mageft-idc,n«meadoloqoiíador g¿ral 
deftesRc'yoós. r • . . , . ^

Nefta ^rauiífima Juntado Secretario de Efta- 
du Antoniode Soufa deMocedo, propozvocal- 
^ence de  parte.cÍeS.íJVlageftadei dm‘húa praticu
de;eSíCoMcncc:eftyIa‘6ratorió'io’̂ fdgeitoii’í¿'ií-ten. 
topera quei'oraconuocada,qtieefa fobpd^a eon-
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firma^aódos Bifposdefta Coroa,nomeadospel- 
Ip'Stmhür f t ty  Drlpaó'íV.de glohi^fa memoria, 
qlic Deos^énha no Céb,& porelRey N. S. que 
w o s n o s  guarde múitosannos. Reprefencando 
com grande dqquencia,& elegancia, &razoens 
muito villas o que padece Portugal, S e  fuas Con- 
qaiftas,pella falca de Paftores efpirituaes.-ascon- 
linuadas diligenciasq fe tem feitopara osalcan- 
par^a reílfliencia que elRey de Caftdla faz em 
Roma a fe acodir có o reme^io;concluinda que a- 
quella Junta fofachámada , pera que a^hriftail}' 
dade,as letras, a prudencia de tantos bomeífs 
Doutosconfulcaflcm oque finalrr.cce fe deuia fa- 
zír. Leo depois diftp hum.papel que continha to- 
-da a íubftanciado que nefta materia'hauia paíTa- 
do.pata ft terde tudo niais particular informa- 
faÓ A praticado Sacretatio de Eftado , are- 
Jafáoque depois leo , fe impiimiraójá , & afli 
naó heneecírario.refcfirimaisddl3s. , .

Noraefmodia ícdeua fó/ma em que fe deuia 
proceder, & depois fetornou afazer Junta na 
quinta feira fcguinte,& fe iraocontinuando até fe 
refoluer o que mais eonuira ao feruifo de Deoj, 
como efperíimosem fuá bondade,

Sabbado dezafetedefte meza carde foí a Raí- 
nha N.SenhoradoPa^opara o nouo Conuento 
que fonda das, Rdigiofas Agoftinhas defcal^ías, 
diftante defta Cidadehuinquarto de Ic^a,entre  
X.ib/ega^^ Miro illa, cm fifió muico agradiud 
fobreorjóTcjo/JElRcy N.Senhor^ o ScimHUmo
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fenhor Infante, & teda a Corte ,  af tirpanla 'í íoa 
Sua Magcftadc co aquella demonftrfjaó quepor 
tantas razcens Ihe «ra deuida. ElRey N. Senhor 
Ihe conceden que húa ten^^a de tres mil cruzados 
cada anno que tinha para outravida , ficaffe ;urp 
perpetuo para efte Conuentojpíincipioda gran
deza q fe efpcra terá comofundafaó dehíía Piin- 
ceía caógenerofa.

As facfoens de M arte , neftemez em que elle 
cfpecialmente rcynajtiueraó principio pella Bei- 
ra. Pedro Jaques'deMagalhaés Meftrede Cam
po General daquella Prouincia, que a eftá gouer- 
nando,cntrou em Caftilla aarmar as tropas que 
fe alojauaó na Sarpa j Liraó ellas aocncótrojinas 
os noíTos as inuiftiraó com tal refólu^áó, que as en 
HladaS as íizeraó lecolher pellaá portas detro^ to- 
mandolhes alguns cauallos,& trazedo rodo o ga
do que fe achou naquellcs campo?, fcmperdaal- 
güanoíTa.

Pella Protincia de Alenté jo fe Hcenciaua ían- 
to 3 cauallária queo inimigotcm em Arronebes, 
que pareceoneceíTario aoCÓde de Villaflot Go- 
nernadordas armas,refrear aquella oufadia.Or- 
■denou ao Tbenente General Dom Joaó da Sil- 
í3a-,que-com!acaciallaria deEIuss ,  &algU3stro* 
pas de Campó OTayor folTe pella parte de Ba< ba- 
cena a bu fea lia ,& queem fa indo da Prapa , acar- 
rég^íTequantO fofle pofilueí. Dom JoaÓdaSilua 
odifpozdemodojCiue faindo finco cTquadroens 
Cafielhanos a cómbour hum grande tro^o de ca-
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niTgíduragqii^hii forrajear,cerrón co elles^der- 
r.3Cotta^to.|os,8¿: oscorreóatéa Prafa ytomando- 
lneslcnenta;cauallps,&recenta das cueras cauaU 
gadufas. Qsundoo Conde Gouernador das ar- 
mas déii aquella ordem fe achaua Dom Manoel 

AtayJe,t.^mbeEn Thenente General da caiial- 
iana,mgito doentc fangrado dezvezes, de que 
no diaantecedencctinhafiJoa vItiinajporé;n feu 
brionaóiüfrcoveriroscópanheiros.&fícarcllt^
oc aífi animadas as forjas corpotaes fó de feu cf- 
pifito,os acompanhoiq em a p d . j a  fe houueconi 
tanto vaJor,que nioftrou bem que pode dar dez 
íangrias deb^r^toaosCaftelhanos.

Na Prpuincia de entre Douro,& Mitibo o Me- 
ftre de Campo Gobernador do Forte.de.S. Luis 
dosCafl:elhano5,fahiocom trezento^iftfameS,& 
duas tfopasde cauallos , a íaquear 'húa aldea^de 
Villa nona. Achauafe nefta villa hua tropa noffa 
deqiiehe Capitaó Domjoaó de Soufa fí'ho do 
Conde de Prado Gouernador das armas da mef- 
ma Provincia , & com esforpo muifo maior que 
teas poucosannos,nao reparando na deíigualda- 
dédo poder,fahio a defender a aldea ipelejouffe 
>fllenof3menu\commuitofanguedeparce a par- 
.te,fícandohumCabo Portuguez com búa perna 
paíTada de duas balas , oucrocom Huascutiladas 
na cábeja.Morreo hiimTencnte GaIlego,&aI-

gausíoMadüsdapartedeCaaellaimas.finalmen. 
feo ipijiigó.naócnt^oun3aldca,&íc reciroqfo- 
gindo vergonííofamentede numero u5piqueiio
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'‘|dos.nofTos, que o foríofcguírdoatejuuto do di- 
’ to Forte de S. Luí?, tri7édoa]giin?piííiouciios. 
♦ A conferencia ítbreaspa2esdequefedíuco- 
jlta na Rela^áo dom c2 dcFeucreiropaíTado,íe di- 
latou, por n ío  íer chegado o Conde de S. Joaó,

‘ homdos Plenipotenciarios Portugue2eSjho;ede- 
' ueferchegado aquella parte , & verenicsoster- 
' mosem que fe poemefte negocio.

L A V S  DEO.

Taxada em finco reís

Ayuntamiento de Madrid




